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CASA DA BICA

“Enquanto conseguirmoshonrar
os salários, vamosmantê-los”
Funcionáriosde
restaurante incendiado
estãogarantidosnos
empregos,diz família

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Os17funcionáriosdotradi-
cional restaurante Casa da
Bica, localizado àsmargens
daBR262, entreDomingos
Martins e Marechal Floria-
no,serãomantidosnosseus
empregos, mesmo após o
local ter sido destruído por
um incêndio.
“Enquanto conseguir-

moshonrarossalários,va-
mos mantê-los. Nós sem-
pre fomos uma família. É
dessa forma que vamos
nos reestruturar”, garante
PauloGilles, filhododono
do restaurante e adminis-
trador do local.
O estabelecimento pe-

gou fogo namadrugada de
segunda-feira e estava fe-
chado quando foi atingido.
Não havia ninguém no lo-
cal, que existia há 14 anos.
Ainda sobreos funcioná-

rios,eledissequecolocouos
cargosàdisposição:“Vamos
pagar todososdireitos para
quemquiser sair”.
A destruição do restau-

rante familiar deixou mar-

cas. “Foi traumatizante ver
aquilo em que há muitos
anos trabalhamos, sempre
inovando, sempre trazendo
umproduto novo... ”
Toda a família do pro-

prietário também trabalha-
va no local, que contava
também com diaristas. Ao
todo, eramcercade30pes-
soas, segundo familiares.
Ele confirmou a inten-

ção de seu pai de recons-
truir o local, embora não
tenha um prazo para

quando isso acontecer.
“Temos que esperar as bu-
rocracias, sair o laudo pe-
ricial.Anossa ideiaera co-
meçar o quanto antes.”
Por enquanto, a família

tambémnãotemestimati-
va de prejuízo, pois tam-
bémdependedaperícia.O
laudo tinha prazo de 10
dias para ficar pronto.
Não há confirmação do

que teria causado o incên-
dio. O Corpo de Bombeiros
esteve no local para contro-

lar o fogo. Os militares fo-
ramacionados às 3h51. Fo-
ramnecessárias quatro via-
turas para controlar as cha-
mas.Ofogofoiapagadopor
volta das 6 horas.
A esperança da família é

voltar a divulgar o turismo.
“A gente recebia grupos do
Brasiledivulgavanossacul-
tura,vendiapanelasdebar-
ro.Oespíritodo turismovai
ser o mesmo. Atender o
cliente bem foi o que vovó
sempre nos ensinou”, afir-
mouPauloGilles.
Enquanto o retorno não

acontece, ele consola-se
com a ausência de vítimas.
“O incêndio só tirou a parte
material. O principal é que
as pessoas estão de pé.”
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As chamas no restaurante foram apagadas pelo Corpo de Bombeiros por volta das 6 horas de segunda-feira

MARCAS

“Foi traumatizante
ver o fogo naquilo em
que há muitos anos
trabalhamos, sempre
inovando, sempre
trazendo um produto
novo... Chegar de
manhã e ver isso”

PAULO GILLES
Administrador do local

RODOVIA DO SOL

Mudançaemponto
finalgeraprotesto
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Passageiros insatisfeitos colocaram galhos na pista para interditar o trânsito

Moradoresnão
queremque linha
doTranscol deixede
passar emSetiba

Moradores de Guarapari
protestaram, na manhã de
ontem, contra a exclusão
da linha 672. A manifesta-
ção começou às 5h e aca-
bouporvoltadas9h30.Ali-
nha é a única do Transcol
que atente omunicípio, in-
do do Terminal de Itapari-
ca, em Vila Velha, ao Trevo
de Setiba, emGuarapari.
Os manifestantes fe-

charam o trevo de Setiba,
na Rodovia do Sol, com
madeiras e, só com a che-
gada da Polícia Militar, o
trânsito foi liberado.
Comamudança,osmo-

radores têmquepegarum
ônibus até a rodoviária de
Guarapari, de lá, outro
ônibus até a Praça do Pe-
dágiodaRodosol emGua-
rapari, e dali, o Transcol
paraosdemaismunicípios
da Grande Vitória.
O passageiro Lucinei Al-

ves contou que acorda to-
dos os dias às 4h para che-
gar em Vitória. “Se essa li-
nhanãopassarmais,muita
gente vai ficar sem empre-
go. Nós precisamos no
Transcol aqui, porque sem
ele a passagemé cara.”
O protesto desagradou

quem ficou preso no trân-
sito.O turistaPauloCosta,
que esteve pela primeira
vez no Estado, estava com
voomarcadoparaoRiode

Janeiro. “Acho justo a rei-
vindicação, mas ele não
podem interferir no dia a
dia das pessoas. Eles de-
viam estar na frente da
prefeituraoudoórgãoque
responde nessa área de
transporte público.”
A mudança no sistema

dos ônibus intermunicipais
de Guarapari, foi motivo de
dois protesto na última se-
mana. O embarque emôni-
busintermunicipaisquepas-
sampelomunicípiopassoua
ser exclusivamente dentro
do terminal rodoviário de
Guarapariedeixoudepegar
os passageiros nos bairros.

ACORDO
A Ceturb informou que,

em reunião com oMinisté-

rio Público de Guarapari,
realizadanodia16deagos-
to, com a presença da Pre-
feitura de Guarapari, ficou
acordadoque,em30dias,a
partir da data da reunião, a
linha 672 passará a fazer
pontofinalnobairroVillage
doSol,quefica logoopedá-
gio daRodovia doSol.

PorcontadoDecretoMu-
nicipal 406/2016,osônibus
não podem mais fazer em-
barque e desembarque em
outrolocalquenãosejaaro-
doviária de Guarapari. Nes-
sa mesma reunião, a Ce-
turb-GVdissesolicitouàpre-
feitura que disponibilize
uma linhamunicipal que vá

doCentro aVillagedoSol.
A prefeitura informou

que foi notificada pelo Mi-
nistérioPúblicoeéobrigada
a cumprir uma cláusula de
um contrato de 2011 que
determinaqueosônibus in-
termunicipais e interesta-
duais devem parar exclusi-
vamente na rodoviária.
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O restaurante Casa da Bica era todo feito em madeira


